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REGULAMENTO (CEE) N° 2915/79 DO CONSELHO
de 18 de Dezembro de 1979

que determina os grupos de produtos e as disposições especiais relativas ao cálculo dos direitos
niveladores no sector do leite e dos produtos lácteos e que altera o Regulamento (CEE)

n" 950/68 relativo à pauta aduaneira comum

O CONSELHO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS, Considerando que, relativamente aos produtos contidos
em embalagens pequenas, o direito nivelador deve ser
calculado tendo em conta, para além da diferença exi­
stente para o próprio produto, um elemento forfetário
destinado a assegurar uma certa protecção da indústria
de transformação na Comunidade ;

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade
Económica Europeia,

Tendo em conta o Regulamento (CEE) n? 804/68 do
Conselho, de 27 de Junho de 1968 , que estabelece a or­
ganização comum de mercado no sector do leite e dos
produtos lácteos (l), com a última redacção que lhe foi
dada pelo Regulamento (CEE n? 1761 /78 (2) e , nomea­
damente , o n? 6 do seu artigo 14*?,

Considerando que, relativamente aos produtos que con­
tenham açúcar, o direito nivelador deve comportar um
elemento que represente , de forma forfetária, o valor do
açúcar capaz de entrar na sua composição ; que , neste
caso, é necessário derivar o elemento leiteiro do direito
nivelador aplicável a estes produtos, através de um coefi­
ciente que exprima a relação entre o peso dos compo­
nentes leiteiros e o preço do produto ;

Tendo em conta a proposta da Comissão,

Considerando que, relativamente aos pós com teor em
matérias gordas superior a 1,5 °/o , é conveniente calcular
o direito nivelador ou, se se tratar de produtos com­
postos ou de produtos em pequenas embalagens, o ele­
mento-leite do direito nivelador, com base no teor em
matérias gordas do produto-piloto , a menos que o teor
em matéria gorda destes diferentes produtos não seja su­
perior à do produto-piloto ; que se revelou necessário,
neste último caso, calcular o direito nivelador ou o ele­
mento-leite do direito nivelador a partir de um teor for­
fetário correspondente ao dos produtos comercializados ;

Considerando que as disposições do Regulamento (CEE)
n? 823/68 do Conselho, de 28 de Junho dè 1968 , que
determina os grupos de produtos e as disposições especi­
ais relativas ao cálculo dos direitos niveladores no sector
do leite e dos produtos lácteos (3), com a última redac­
ção que lhe foi dada pelo Regulamento (CEE) n?
1000/78 (4), foram objecto de diversas adaptações ; que
para maior clareza, se revela oportuno proceder a uma
reforma deste regulamento ;

Considerando que é conveniente repartir em grupos os
produtos referidos nas partes á) 2 e b) a g) do artigo 1 ?
Regulamento (CEE) n? 804/68 , de modo a que cada
grupo seja composto por produtos que apresentem, do
ponto de vista do regime de trocas , características sufi­
cientemente comparáveis ; que é necessário designar
como produto-piloto o produto mais representativo de
cada grUpo,

Considerando que é, contudo, necessário prever disposi­
ções especiais relativas ao cálculo dos direitos nivelado­
res para os produtos assimilados para os quais o direito
nivelador calculado para o produto-piloto mão corre­
sponderia à diferença existente entre o preço dos produ­
tos no comércio internacional e no mercado da Comuni­
dade ;

Considerando que os componentes mais usuais dos ali­
mentos compostos e os mais determinantes para a forma­
çao do seu preço são, por um lado, os produtos cerealí­
feros e, por outro lado, os produtos lácteos ; que é, as­
sim, conveniente prever disposições que permitam o cál­
culo do direito nivelador aplicável a esses alimentos em
função do seu teor em amido e do seu teor em produtos
lácteos ; que parece , contudo, possível não ser de consi­
derar um teor em amido inferior a 10 °/o ; que este sis­
tema de cálculo conduz à repartição dos alimentos em
posições pautais de acordo com os teores referidos e ser
tomado em consideração, para cada posição pautal, um
teor em amido e um teor em produtos lácteos , estabeleci­
dos de forma forfetária ; que é conveniente considerar
para este fim o teor mais baixo em amido e , pelo contrá­
rio, o teor mais elevado possível, em produtos lácteos ;
que, com efeito , os componentes leiteiros têm uma in­

( 1) JO n? L 148 de 28 . 6 . 1968 , p . 13 .
(2) JO n? L 204 de 28 . 7 . 1978 , p . 6 .
(3) JO n? L 151 de 30 . 6 . 1968 , p . 3 .
(4) JO n? L 130 de 18 . 5 . 1978 , p . 7 .
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da manteiga, no fabrico de outras mercadorias ; que é ,
por consequência, necessário estabelecer o direito nivela­
dor a um nível que permita evitar que as possibilidades
de escoamento da manteiga produzida na Comunidade,
utilizada para o fabrico dessas outras mercadorias, sejam
reduzidas pela importação dos produtos em causa ;

Considerando que o direito nivelador aplicável à impor­
tação de leites especiais , ditos «para alimentação infan­
til», de queijo tilsit, de queijos fundidos à base de em­
mental , de gruyère ou de appenzell , bem como de ched­
dar ou de outros queijos destinados à transformação,
deve ser calculado respeitando os compromissos da Co­
munidade nesta matéria ;

Considerando que a nomenclatura pautal resultante da
aplicação do presente regulamento é retomada na pauta
aduaneira comum,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO :

Artigo Io.

1 . Os grupos de produtos referidos no n? 3 do artigo
14? do Regulamento (CEE) n? 804/68 e os respectivos
produtos-piloto são determinados no Anexo I.

2 . As designações das mercadorias que constam do
presente regulamento são as retomadas no Anexo II .

fluência sensivelmente maior na formação do preço de
custo que os produtos cerealíferos ; que o elemento-ce­
real do direito nivelador pode ser derivado, em função to
teor em amido considerado, do direito nivelador médio
aplicável ao milho, sendo este produto aquele que é mais
vulgarmente utilizado no fabrico de alimentos compos­
tos ; que o componente leiteiro mais usual dos alimentos
compostos é o leite em pó desnatado ; que é conveniente ,
assim, considerar o direito nivelador aplicável a este pro­
duto para o cálculo do elemento-leite do direito nivela­
dor ; que o direito nivelador aplicável aos alimentos com­
postos deve comportar um elemento fixo destinado a as­
segurar a protecção da indústria transformadora e que
este elemento será capaz de compensar o desnível exi­
stente entre os preços na Comunidade e no mercado
mundial dos produtos , à excepção dos cereais e produtos
lácteos, que podem entrar na constituição dos alimentos
compostos ;

Considerando que, relativamente aos queijos fundidos ,
com excepção dos que são fabricados à base de emmen­
tal , de gruyère ou de appenzell, é conveniente conside­
rar, pelos mesmos motivos que levaram à adopção do re­
gime actual , um sistema de derivação do direito nivela­
dor, idêntico ao que é utilizado até ao momento para
estes produtos ; que este sistema comporta fundamental­
mente o facto de se considerarem, como elementos de
cálculo , os direitos niveladores aplicáveis à manteiga e ao
produto-piloto do grupo n? 11 ; que se revelou que, na
sequência de uma modificação do processo de fabrico
destes produtos e de uma evolução da procura para um
produto com teor em matérias gordas mais elevado, as
percentagens consideradas até ao momento para esta de­
rivação não permitem em todos os casos cumprir os ob­
jectivos do regime de direitos niveladores ; que é , pois ,
necessário fixá-las a níveis mais apropriados ;

Considerando que a quantidade de matérias-primas lei­
teiras necessárias para o fabrico de queijos frescos e de
requeijão é inferior à que é necessária para o fabrico do
produto-piloto do grupo ; que é , assim, conveniente apli­
car a estes primeiros produtos um direito nivelador deri­
vado do direito nivelador do produto-piloto, afectando
este último com um coeficiente que exprima a relação
global das quantidades acima referidas ;

Considerando que, relativamente a certos leites frescos
condensados ou concentrados , com um teor elevado em
matérias gordas , o direito nivelador pode ser calculado a
partir do direito nivelador aplicável à manteiga , recor­
rendo a coeficientes que representem de forma forfetária
a relação de teores em matérias gordas ; que o mesmo se
passa para a manteiga que não conste da subposição do
produto-piloto ;

Considerando que, pela sua composição, e nomeada­
mente pelo seu teor muito elevado em matérias gordas ,
certos produtos que constam da subposição 04.04 E II
são susceptíveis de ser utilizados, após a sua importação
na Comunidade, como produto de base de substituição­

Artigo 2?

O direito nivelador para 100 kg de um produto que faça
parte do grupo n?2é igual :

1 . Se consta da subposição 04.02 A II a), 1 , à soma dos
elementos seguintes :
a) Um elemento igual ao direito nivelador para o
produto-piloto ; ,

b) Um elemento igual a 7,25 ECUs .

2.\Se consta da subposição 04.02 B I b) 1 aa), à soma
qos elementos seguintes :
ai) Um elemento calculado em conformidade com a
alínea a) do ponto 3 ;

b) Um elemento igual a 7,25 ECUs ;
c) Um elemento destinado a ter em conta a quanti­
dade de açúcar adicionado .

3 . Se consta da subposição 04.02 B I b) 2 aa), à soma
dos elementos seguintes :
a) Um elemento igual ao direito nivelador para o
produto-piloto , multiplicado por um coeficiente
que exprime a relação de peso, existente entre o
leite em pó contido no produto, por um lado, e o
próprio produto, por outro ;

b) Um elemento destinado a ter em conta a quanti­
dade de açúcar adicionado.
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5 . Se consta da subposição 04.02 A II b) 4 , à soma dos
elementos seguintes :
a) Um elemento igual no direito nivelador para o
produto-piloto ;

b) Um elemento fixado tendo em consideração o va­
lor mais elevado em relação ao do produto-pi­
loto, de um produto constante da referida subpo­
sição, com um teor em matérias gordas de 45 % ,
em peso, ou com um teor superior, se se verificar
que são comercializados produtos com um tal
teor.

6 . Se consta da subposição 04.02 B I a), a 36,27 ECUs .

7 . Se consta da subposição 04.02 B I b) 1 bb), à soma
dos elementos seguintes :
a) Um elemento calculado em conformidade com a
alínea a) do ponto 9 ;

4 . Se consta da subposição ex 23.07 B, à soipa dos ele­
mentos seguintes :

a) Um elemento, que só é aplicável quando o teor em
amido do produto em causa for superior a 10 % , e
que é igual à média dos direitos niveladores para
100 quilogramas de milho, multiplicado pelo coefi­
ciente

— 0,16 para os produtos da subposição
23.07 B I b) 3 ,

— 0,50 para os produtos da subposição
23.07 B I c) 3 .

A média dos direitos niveladores para 100 quilo­
gramas de milho é igual à média dos direitos nive­
ladores calculada relativamente aos vinte e cinco
primeiros dias do mês precedente ao da importa­
ção, ajustada, sendo caso disso, em função do
preço limiar em vigor no mês da importação ;

b) Um elemento igual ao direito nivelador para o
produto piloto do grupo n? 2 , multiplicado pelo
coeficiente :

b) Um elemento igual a 7,25 ECUs ;

— 0,75 para os produtos da subposição
71.07 R T 3 .

c) Um elemento destinado a ter em conta a quanti­
dade de açúcar adicionado.

8 . Se consta da subposição 04.02 B I b) 1 cc), à soma
dos elementos seguintes :
a) Um elemento calculado em conformidade com a
alínea a) do ponto 10 ;

— 0,98 para os produtos da subposição
23.07 B I a) 4 e 23.07 B II,

— 0,90 para os produtos da subposição
23.07 B I b) 3 ,

— 0,70 para os produtos da subposição
23.07 BIc) 3 ;

b) Um elemento igual a 7,25 ECUs ;

c) Um elemento igual a 2,42 ECUs.

Artigo 3o.
O direito nivelador para 100 quilogramas de um produto
que faça parte do grupo n? 3 é igual :

1 . Se consta da subposição 04.02 A II a) 2 , à soma dos
elementos seguintes :
a) Um elemento igual ao direito nivelador para o
produto-piloto ;

c) Um elemento destinado a ter em conta a quanti­
dade de açúcar adicionado.

9 . Se consta da subposição 04.02 B I b) 2 bb), à soma
dos seguintes elementos :
a) Um elemento igual ao direito nivelador para o
produto-piloto, multiplicado por um coeficiente
que exprime a relação de peso existente entre o
leite em pó contido no produto, por um lado, e o
próprio produto, por outro ;

b) Um elemento destinado a ter em conta a quanti­
dade de açúcar adicionado.

10 . Se consta da subposição 04.02 B I b) 2 cc), à soma
dos elementos seguintes :
a) Um elemento igual ao direito nivelador calculado
em conformidade com o ponto 5 , multiplicado
por um coeficiente que exprime a relação de peso
existente entre o leite em pó contido no produto,
por um lado, e o próprio produto, por outro ;

b) Um elemento destinado a ter em conta a quanti­
dade de açúcar adicionado.

b) Um elemento igual a 7,25 ECUs .

2 . Se consta da subposição 04.02 A II a) 3 , à soma dos
elementos seguintes :
a) Um elemento igual ao direito nivelador calculado
em conformidade com o ponto 4 ;

b) Um elemento igual a 7,25 ECUs.

3 . Se consta da subposição 04.02 A II a) 4, à soma dos
elementos seguintes :
a) Um elemento igual ao direito nivelador calculado
em conformidade com o ponto 5 ;

b) Um elemento igual a 7,25 ECUs.

Artigo 4°.4 . Se consta da subposição 04.02 A II b) 3 , à soma dos
elementos seguintes :
a) Um elemento igual ao direito nivelador para o
produto-piloto ;

O direito nivelador para 100 quilogramas de um produto
que faça parte do grupo n°4e que conste da subposição
04.02 A III a) 2 é igual ao direito nivelador para o pro­
duto-piloto multiplicado pelo coeficiente 1,35 .b) Um elemento igual a 2,42 ECUs.
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Artigo 5o.

O direito nivelador para 100 quilogramas de um produto
que faz parte do grupo n? 6 é igual :

Contudo, desde o momento que se verifique que, na im­
portação na Comunidade, o preço de um produto que
consta da subposição 04.01 A não se encontra numa rela­
ção normal com os preços geralmente praticados para os
outros produtos lácteos , pode ser fixado um direito nive­
lador igual à soma dos elementos seguintes :

a) Um elemento igual ao montante resultante das dispo­
sições referidas no parágrafo precedente ;

b) Um elemento adicional fixado a um nível que permita
restabelecer a relação normal entre o preço do pro­
duto em questão com os preços dos outros produtos
lácteos importados pela Comunidade .

1 . Se consta da subposição 04.01 Ala), à soma dos ele­
mentos seguintes :
a) Um elemento calculado em conformidade com a
alínea a) do ponto 5 ;

b) Um elemento calculado em conformidade com a
alínea b) do ponto 5 ;

c) Um elemento igual a 6,04 ECUs .

Artigo 6°.

2 . Se consta da subposição 04.01 Alb), à soma dos ele­
mentos seguintes :
a) Um elemento calculado em conformidade com a
alínea a) do ponto 5 ;

b) Um elemento calculado em conformidade com a
alínea b) do ponto 5 ;

c) Um elemento igual a 3,63 ECUs .

3 . Se consta da subposição 04.01 Aila) 1 , à soma dos
elementos seguintes :
a) Um elemento calculado em conformidade com a
alínea a) do ponto 5 ;

b) Um elemento calculado em conformidade com a
alínea b) do ponto 5 ;

c) Um elemento igual a 3,63 ECUs.

4 . Se consta da subposição 04.01 Aila) 2, à soma dos
elementos seguintes :
a) Um elemento calculado em conformidade com a
alínea a) do ponto 6 ;

b) Um elemento calculado em conformidade com a
alínea b) do ponto 6 ;

c) Um elemento igual a 3,63 ECUs .

O direito nivelador para 100 quilogramas de um produto
que façaparte do grupo n? 6 é igual :

1 . Se consta da subposição 04.01 B I ao direito nivelador
para o produto-piloto multiplicado pelo coeficiente
0,26 .

2 . Se consta da subposição 04.01 B II ou da subposição
04.02 A III b) 1 ao direito nivelador para o produto­
-piloto multiplicado pelo coeficiente 0,55 .

3 . Se consta da subposição 04.01 BUI ou 04.02 A III b)
2 , ao direito nivelador para o produto-piloto multipli­
cado pelo coeficiente 0,85 .

4 . Se consta da subposição 04.02 B II b) 1 à soma dos
elementos seguintes :

a) Um elemento igual ao direito nivelador calculado
em conformidade com o ponto 2, multiplicado
pelo coeficiente que exprime a relação de peso
existente entre os componentes leiteiros contidos
no produto, por um lado, e o próprio produto, por
outro ;

b) Um elemento destinado a ter em conta a quanti­
dade de açúcar adicionado.

5 . Se consta da subposição 04.02 B II b) 2 à soma dos
elementos seguintes :

a) Um elemento igual ao direito nivelador calculado
em conformidade com o ponto 3 , multiplicado
pelo coeficiente que exprime a relação de peso que
existe entre os componentes leiteiros contidos no
produto, por um lado, e o próprio produto, por
outro ;

b) Um elemento destinado a ter em conta a quanti­
dade de açúcar adicionado.

6 . Se consta da subposição 04.03 B, ao direito nivelador
para o produto-piloto multiplicado pelo coeficiente
1,22 .

5 . Se consta da subposição 04.01 Allb) 1 , à soma dos
elementos seguintes :
a) Um elemento igual ao direito nivelador para o
produto-piloto do grupo n? 2 , multiplicado pelo
coeficiente 0,0862 ;

b) Um elemento igual ao direito nivelador para o
produto-piloto do grupo n? 6 , multiplicado pelo
coeficiente 0,0476 ;

c) Um elemento igual a 2,42 ECUs .

6 . Se consta da subposição 04.01 Allb) 2 , à soma dos
elementos seguintes :
a) Um elemento igual ao direito nivelador para o
produto-piloto do grupo n? 2 , multiplicado pelo
coeficiente 0,0862 ;

b) Um elemento igual ao direito nivelador para o
produto-piloto do grupo n? 6, multiplicado pelo
coeficiente 0,0714 ;

c) Um elemento igual a 2,42 ECUs.
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Artigo 7°. 3 . Se consta da subposição 04.04 D II b), à soma dos
elementos seguintes :

a) Um elemento igual ao direito nivelador calculado
em conformidade com o ponto 2,

O direito nivelador para 100 quilogramas de um produto
que faça parte do grupo n? 7 é igual :
— se consta da subposição 04.04 Ala) 1 ou 04.04 A I

b) 1 aa) a 18,3 ECUs,

— se consta da subposição 04.04 D I, a 36,27 ECUs .
b) Um elemento igual a 96,72 ECUs.

Artigo 8°

4 . Se consta da subposição 04.04 Ele) 1 , a 75% do
direito nivelador para o produto-piloto ;

5 . Se consta da subposição 04.04 E I c) 2 e 04.04 E II b),
à soma dos elementos seguintes :

a) Um elemento igual ao direito nivelador para o
produto-piloto do grupo n? 1 1 ;

O direito nivelador para um produto que faça parte do
grupo n°9e que conste da subposição 04.04 B é limitado
a 6 % do valor aduaneiro.

Artigo 9°. b) Um elemento igual a 96,72 ECUs.

Artigo 11°.1 . No seu limite dos contingentes pautais referidos no
n? 2 , o direito nivelador para 100 quilogramas de um
produto que faça parte do grupo n? 10 ou n? 11 e que
conste das subposições 04.04 E I b) 1 (aa), 04.04 E I b)
1 (bb), 04.04 E I b) 1 (cc) e 04.04 E I b) 5 (aa) constantes
do Anexo II do presente regulamento, é igual a 12,09
ECUs.

2 . Os referidos contingentes pautais anuais elevam-se
a :

a) 2 750 toneladas , relativamente ao produto que consta
da subposição 04.04 E I b) 1 (aa);

b) 9 000 toneladas, relativamente ao produto que consta
da subposição 04.04 E I b) 1 (bb);

c) 3 500 toneladas , relativamente aos produtos que con­
stam das subposições 04.04 E I b) 1 (cc) e 04.04 E I b)
5 (aa).

3 . As regras de aplicação do presente artigo são deter­
minadas segundo o procedimento do artigo 30? do Regu­
lamento (CEE) n? 804/68 .

Face a países terceiros para os quais se verifique que o
preço praticado na importação, na Comunidade, relati­
vamente aos produtos que façam parte do grupo n? 11 ,
originários e em proveniência desses países terceiros , não
é inferior a :

— 181,34 ECUs por 100 quilogramas, quando se trate
de produtos que constam da subposição 04.04 E I b)
2,

— 193,43 ECUs por 100 quilogramas, quando se trate
de produtos que constam da subposição 04.04 E I b)
3 ,

— 175,30 ECUs por 100 quilogramas, quando se trate
de produtos que constam da subposição 04.04 E I b)

O direito nivelador aplicável a 100 quilogramas é igual :
1 . Se o produto consta da subposição 04.04 E I b) 2 aa),
ao preço-limiar diminuído de 181,34 ECUs ;

2 . Se o produto consta das subposições 04.04 E I b) 3 ou
04.04 E I b) 4, ao preço-limiar diminuído de 193,43
ECUs ;

3 . Se o produto consta da subposição 04.04 E I b) 2 bb),
à soma dos elementos seguintes :
a) Um elemento igual ao direito nivelador calculado
em conformidade com o ponto 1 ;

Artigo 10°.

O direito nivelador para 100 quilogramas de um produto
que faça parte do grupo n? 1 1 é igual :

1 . Se consta da subposição 04.04 D II a) 1 à soma dos
elementos seguintes :
a) Um elemento igual a 80 % do direito nivelador
para o produto-piloto do grupo n? 11 ;

b) Um elemento igual a 5 % do direito nivelador
para o produto-piloto do grupo n? 6 ;

b) Um elemento igual a 24,18 ECUs.

Artigo 12°

c) Um elemento igual a 12,09 ECUs . Desde o momento em que se verifique que na importa­
ção, pela Comunidade, o preço de um produto assimi­
lado, para o qual o direito nivelador não é igual ao que é
aplicável ao seu produto-piloto, é sensivelmente inferior
ao preço que se encontraria numa relação normal com o
preço do produto-piloto, o direito nivelador é igual à
soma dos elementos seguintes :

a) Um elemento igual ao montante resultante das dispo­
sições dos artigos 2° a 7? que são aplicáveis ao pro­
duto assimilado em questão ;

2 . Se consta da subposição 04.04 D II a) 2 , à soma dos
elementos seguintes :
a) Um elemento igual a 60 % do direito nivelador
para o produto-piloto do grupo n? 1 1 ;

b) Um elemento igual a 24 % do direito nivelador
para o produto-piloto do grupo n? 6 ;

c) Um elemento igual a 12,09 ECUs .
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23.07 B são determinados segundo o procedimento previs­
to no artigo 26? do Regulamento (CEE) n? 2727/75 (*).

b) Um elemento adicional fixado a um nível que permita
restabelecer, tendo em conta a composição e a quali­
dade dos produtos assimilados , a relação normal dos
preços à importação, na Comunidade .

Artigo 15?

Artigo 13? 1 . É revogado o Regulamento (CEE) n? 823/68 .
2 . Em todos os actos comunitários em que se faz refe­
rência ao Regulamento (CEE) n? 823/68 ou a certos ar­
tigos deste regulamento, esta referência deve conside­
rar-se como feita ao presente regulamento, ou aos arti­
gos correspondentes do presente regulamento .

Um elemento destinado a ter em conta a qualidade do
açúcar adicionado é igual à média aritmética dos direitos
niveladores aplicáveis a 50 quilogramas de açúcar branco
durante os vinte primeiros dias do mês precedente àquele
durante o qual o direito nivelador, para o produto lácteo
em questão, é aplicável .

Artigo 16?
Artigo 14?

O anexo «pauta aduaneira comum» do Regulamento
(CEE) n? 950/68 é modificado nos termos do Anexo III
do presente regulamento .

1 . O teor em produtos lácteos dos produtos que cons­
tam da subposição ex 23.07 é determinado, aquando da
importação em proveniência de países terceiros , afec­
tando o teor em lactose para 100 quilogramas do pro­
duto em causa do coeficiente 2 .

2 . Os métodos a empregar para definir o teor em
amido dos produtos que constam da subposição ex

Artigo 17?

O presente regulamento entra em vigor em 1 de Janeiro
de 1980 .

O presente regulamento é obrigatório em todos os seus elementos e directamente aplicável em
todos os Estados-membros .

Feito em Bruxelas em 18 de Dezembro de 1979 .

Pelo Conselho

O Presidente

B. LENIHAN

O JO n? L 281 de 1 . 11 . 1975 , p . 1 .
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ANEXO I

Numero
do
grupo

Grupos de produtos em
conformidade com a
nomenclatura
do Anexo II

Produtos-piloto para cada um dos grupos de produtos

1 04.02 A I Soro em pó, obtido pelo processo «spray», de teor em água
inferior a· 5 % em peso, em embalagens normalmente utiliza­
das no comércio, de conteúdo líquido igual ou superior a
25 kg

2 04.02 A II a) 1
04.02 A II b) 1
04.02 B I b) 1 aa)
04.02 B I b) 2 aa)

ex 23.07 B

Leite em pó, obtido pelo processo «spray», de teor em maté­
rias gordas inferior a 1,5 % em peso e de teor em água infe­
rior a 5 % em peso, em embalagens normalmente utilizadas
no comércio, de conteúdo líquido igual ou superior a 25 kg

3 04.02 A II a) 2
04.02 A II a) 3
04.02 A II a) 4
04.02 A II b) 2
04.02 A II b) 3
04.02 A II b) 4
04.02 B I a)
04.02 B I b) 1 bb)
04.02 B I b) 1 cc)
04.02 B I b) 2 bb)
04.02 B I b) 2 cc)

Leite em pó, obtido pelo processo «spray», de teor em maté­
rias gordas de 26 % em peso e de teor em água inferior a
5 % em peso, em embalagens normalmente utilizadas no
comércio, de conteúdo líquido igual ou superior a 25 kg

4 04.02 A III a) Leite concentrado, de teor em matérias gordas de 7,5 % em
peso, e de um teor em matéria seca igual a 25 % em peso, em
caixas ou embalagens de cartão de 96 latas, com conteúdo
líquido de 170 g

5 04.02 B II a) Leite concentrado com adição de açúcar, de teor em matérias
gordas de 9 % , em peso, e de teor em matérias secas lácticas
igual a 31 % , em peso , em caixas ou embalagens de cartão de
48 latas , com conteúdo líquido de 397 g

6 04.01
04.02 A III b)
04.02 B IIb)
04.03

Manteiga de teor em matérias gordas de 82 %, em peso, em
embalagens normalmente utilizadas no comércio, com um
conteúdo líquido igual ou superior a 25 kg

7 04.04 A
04.04 D I

Emmental, em formas, com três a quatro meses de cura, de
teor em matérias gordas de 45 % em peso da matéria seca,
sem embalagem

8 04.04 C Queijo com bolores internos , em forma inteira, de teor em
matérias gordas de 45 % em peso de matéria seca, em emba­
lagens normalmente utilizadas no comércio

9 04.04 E I a)
04.04 B
04.04 E II a)

Parmigiano-reggiano, em formas , com 18 meses de cura, de
teor em matérias gordas de 32 % em peso de matéria seca,
sem embalagem

10 04.04 E I b) 1 Cheddar, em formas inteiras, com três meses de cura, de teor
em matérias gordas de 50 % em peso de matéria seca e de
teor (em peso) de água na matéria não gorda superior a 50 %
e inferior ou igual a 57 % , sem embalagem

11 04.04 D II
04.04 E I b) 2
04.04 E I b) 3
04.04 E I b) 4
04.04 E I b) 5
04.04 E le)
04.04 E II b)

Queijo em formas inteiras, com seis a oito semanas de cura,
de teor em matérias gordas de 45 %, em peso da matéria
seca, sem embalagem

12 17.02 A II
21.07 F I

Lactose contendo, em peso, no estado seco, 98,5 % do pro­
duto puro, em embalagens normalmente utilizadas no comér­
cio
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ANEXO II

N? da pauta
aduaneira
comum

Designação das mercadorias

04.01 Leite e nata de leite , frescos , não concentrados nem açucarados :

A. De teor, em peso, de matérias gordas inferior ou igual a 6 % :

I. Iogurte, képhir, leite coalhado, soro, leitelho (ou leite batido) e outros leites
fermentados ou acidificados :

a) Em embalagens imediatas com um conteúdo líquido inferior ou igual a 2 1
b) outros

II . Outros :

a). Em embalagens de uso imediato, de conteúdo líquido inferior ou igual a 2 1
e de teor, em peso, de matérias gordas :

1 . inferior ou igual a 4 °/o
2 . superior al 4 %

b) Não especificados, de teor, em peso, de matérias gordas :

1 . inferior ou igual a 4 %
2 . superior a 4 %

B. Outros , de teor em peso de matérias gordas :

I. Superior a 6 % e inferior ou igual a 21 %
II . Superior a 21 % e inferior ou igual a 45 %
III . Superior a 45 %

04.02 Leite e nata, conservados, concentrados ou açucarados :

A. Sem adição de açúar :

I. Soro

II . Leite e nata, em pó ou granulatos :

a) Em embalagens de uso imediato, de conteúdo líquido inferior ou igual a
2,5 kg e de teor, em peso, de matérias gordas :

1 . inferior ou igual a 1,5 %
2 . superior a 1,5 % e inferior ou igual a 27 %
3 . superior a 27 °/o e inferior ou igual a 29 °/o
4 . superior a 29 %

b) Outros , de teor em peso de matérias gordas :

1 . inferior ou igual a 1,5 %
2 . superior a 1,5 % e inferior ou igual a 27 °/o
3 . superior a 27 % e inferior ou igual a 29 %
4 . superior a 29 %

III . Leite e nata, com excepção dos granulados ou em pó :

a) Em embalagens de uso imediato de conteúdo líquido inferior ou igual a
2,5 kg e de teor, em peso, de matérias gordas inferior ou igual a 1 1 % :

1 . de teor, em peso, de matérias gordas inferior ou igual a 8,9 %
2 . outros
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N? da paute
aduaneira
comum

Designação das mercadorias

b) Outros , de teor, em peso, de matérias gordas :04.02
(cont.)

1 . inferior ou igual a 45 %
2 . superior a 45 %

B. Com adição de açúcar :

I. Leite e nata, em pó ou granulados :

a) Leites especiais para lactentes (*), em recipientes hermeticamente fechados ,
de conteúdo líquido de 500 g ou menos e de teor, em peso, de matérias
gordas superior a 10 % e inferior ou igual a 27 % (2)

b) Outros :

1 . em embalagens de uso imediato, de conteúdo líquido inferior ou igual a
2,5 kg e de teor, em peso, de matérias gordas :

aa) inferior ou igual a 1,5 % (3)
bb) superior a 1,5 % e inferior ou igual a 27 % (3)
cc) superior a 27 % (3)

2 . não especificados de teor, em peso, de matérias gordas :

aa) inferior ou igual a 1,5 % (3)
bb) superior a 1,5 % e inferior ou igual a 27 % (3)
cc) superior a 27 % ( )

II . Leite e nata, com exclusão dos granulados ou em pó :

a) Em embalagens de uso imediato de conteúdo líquido inferior ou igual a
2,5 kg e de teor, em peso, de matérias gordas inferior ou igual a 9,5 %

b) Outros de teor, em peso, de matérias gordas :

1 . inferior ou igual a 45 % (3)
2 . superior a 45 % (3)

Manteiga :04.03

A. De teor, em peso, de matérias gordas inferior ou igual a 85 %
B. Outra

Queijo e requeijão :04.04

A. Emmental , gruyère, sbrinz, bergkáse e appenzell , com excepção do ralado ou em
pó :

I. De um teor mínimo em matérias gordas de 45 % , em peso, de matéria seca,
com três meses de cura, pelo menos (J) :

a) Em formas standard (') e de valor franco-fronteira ( 5), por 100 kg de peso
líquido :

1 . igual ou superior a 272,74 ECUs e inferior a 296,92 ECUs
2 . igual ou superior a 296,92 ECUs

b) Em pedaços acondicionados no vácuo ou em gás inerte :

1 . com crosta* pelo menos num dos lados, de peso líquido :

aa) igual ou superior a 1 kg e inferior a 5 kg e de valor franco frontei­
ra ( 5 ) igual ou superior a 296,92 ECUs e inferior a 330,77 ECUs por
100 kg de peso líquido
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N? da pauta
aduaneira
comum

Designação das mercadorias

04.04
(cont.)

bb) igual ou superior a 450 g e de valor franco fronteira (5) igual ou
superior a 330,77 ECUs por 100 kg de peso líquido

outros, de peso líquido igual ou superior a 75 g e inferior ou igual a
250 g (') e de valor franco fronteira ( 5) igual ou superior a 354,95 ECUs
por 100 kg de peso líquido

II . Outros

B. Queijos de Glaris com ervas (designados por schabziger) fabricados à base de leite
desnatado e adicionados de ervas finamente moídas (2)

C. Queijos de pasta salpicada, com exclusão dos ralados ou em pó

D. Queijos fundidos, com exclusão dos ralados ou em pó :

I. No fabrico dos quais apenas entram o emmental , p gruyère e o appenzell e ,
eventualmente, a título adicional , o Glaris com ervas (designado por schabzi­
ger), acondicionados para venda a retalho (7) de valor franco-fronteira ( 5 ) igual
ou superior a 181,34 ECUs por 100 kg de peso líquido e de teor em matérias
gordas, em peso, da matéria seca inferior ou igual a 56 % (2)

II . Outros, de teor, em peso, de matérias gordas :

a) inferior ou igual a 36 % de teor em matérias gordas, em peso, da matéria
seca :

1 . inferior ou igual a 48 %
2 . superior a 48 %

b) superior a 36 %

E. Outros :

I. Com exclusão dos ralados ou em pó de teor, em peso, em matérias gordas
inferior ou igual a 40 % e de teor, em peso, de água na matéria não gorda :

a) Inferior ou igual a 47 %

b) Superior a 47 % e inferior ou igual a 72 %
1 . Cheddar :

aa) Cheddar feito a partir de leite não pasteurizado, de teor mínimo em
matérias gordas de 50 % , em peso, da matéria seca de nove meses
de cura, no mínimo (2) :
11 ) em formas inteiras standard (?) e de valor franco-fronteira ( s)

igual ou superior a 205,52 ECUs por 100 kg de peso líquido (')
22) outro de peso líquido :

aaa) igual ou superior a 500 g e de valor franco-fronteira ( 5)
igual ou superior a 223,66 ECUs por 100 kg de peso líqui­
do (")

bbb) inferior a 500 g (6) e de valor franco-fronteira (5 ) igual ou
superior a 235,75 ECUs por 100 kg de peso líquido (")

bb) Cheddar em formas inteiras standard (4), de teor mínimo em matérias
gordas de 50 %, em peso . da matéria seca, de três meses de cura,
pelo menos , e de valor franco-fronteira (s) igual o superior a 199,48
ECUs por 100 kg de peso líquido (2) (')
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N? da pauta
aduaneira
comum

Designação das mercadorias

04.04
(cont.)

cc) Cheddar destinado à transformação (9), de valor franco-fronteira ( 5)
igual ou superior a 175,30 ECUs por 100 kg de peso líquido (J) (')

dd) outros

2 . Tilsit e butterkãse, de teor em matérias gordas em peso da matéria
seca O :

aa) inferior ou igual a 48 %
bb) superior a 48 %

3 . Kashkaval (2)

4 . Queijos de ovelha ou de búfala, em recipientes contendo salmoura ou
noutros em pele de ovelha ou de cabra (2)

5 . outros :

aa) destinados à transformação ('), de valor franco-fronteira (5) igual ou
superior a 175,30 ECUs por 100 kg de peso líquido (J) (*)

bb) não especificados

c) Superior a 72 % :

1 . apresentados em embalagens de uso imediato de conteúdo líquido infe­
rior ou igual a 500 g

2 . outros

II . Não especificados :

a) Ralados ou em pó
b) Outros

17.02 Outros açúcares no estado sólido ; xaropes de açúcar sem adição de aromatizantes ou
de corantes ; sucedâneos do mel, mesmo misturados com mel natural ; açúcar e melaço
caramelizados :

A. Lactose e xarope de lactose :

II . Outros (à excepção dos que contêm, em peso, no estado seco 99 % ou mais,
do produto puro)

21.07 F. Xaropes de açúcar, aromatizados ou adicionados de corantes :

I. De lactose

23.07 Preparados forraginosos adicionados de melaço ou de açúcares ; outros preparados do
género dos empregados na alimentação de animais :

B. Outros , que contenham, isolada ou conjuntamente, mesmo misturados com outros
produtos, amido ou fécula, glicose ou xarope de glicose, classificáveis pelas subpo­
sições 17.02 B e 21.07 F II, e produtos lácteos (10):

I. Que contenham amido ou fécula, glicose ou xarope de glicose :

a) Que não contenham nem amido nem fécula, ou com um teor, em peso,
destas matérias inferior ou igual a 10 %

1

2

3 . com um teor, em peso, de produtos lácteos igual ou superior a 50 % e
inferior a 75 %

4 . com um teor, em peso, de produtos lácteos igual ou superior a 75 %
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N? da pauta
aduaneira
comum

Designação das mercadorias

23.07
(cont. )

b) Com um teor, em peso, de amido ou de fécula superior a 10 % e inferior
ou igual a 30 % :

1

2

3 , com teor, em peso, de produtos lácteos igual ou superior a 50 %

c) Com um teor, em peso, de amido ou de fécula superior a 30 %

1 .

2

3 , com um teor, em peso, de produtos lácteos igual ou superior a 50 %

II . Que não contenham amido, fécula, glicose ou xarope de glicose, mas que con­
tenham produtos lácteos

(') Para aplicação desta subposição, entende-se por leites especiais para lactentes os produtos isentos de germes patogéni­
cos e toxicogénicos e que contenham menos de 10 000 bactérias aeróbias revivifiçáveis e menos de 2 bactérias colifor­
mes por grama .

(2) A admissão nesta subposição está condicionada a condições a determinar pelas autoridades competentes .
( 3) Para o cálculo do teor em matérias gordas o peso de açúcar adicionado não.é tomado em consideração .
(4) a) Relativamente ao emmental , gruyère , sbrinz , bergkãse e appenzell , são consideradas como formas standard as for­

mas com os seguintes pesos líquidos :
— emmental : de 60 a 130 quilogramas, inclusive,
— gruyère e sbrinz : de 20 a 45 quilogramas , inclusive,
— bergkãse : de 20 a 60 quilogramas , inclusive ,
— appenzell : de 6 a 8 quilogramas , inclusive ;

b) Relativamente ao cheddar, são consideradas como formas inteiras standard:
— as formas com um peso líquido de 33 a 44 quilogramas, inclusive ,
— os blocos de forma cública com um peso líquido igual ou superior a 10 kg .

(s) É considerado como valor franco-fronteira o preço franco-fronteira do país exportador ou o preço free ou board (fob)
do país exportador ; sendo estes preços aumentados de um montante forfetário a determinar, correspondente aos
custos de entrega no território aduaneiro da Comunidade .

(') Só são admitidos nesta subposição os produtos em causa cuja embalagem apresente , pelo menos , as seguintes indi­
cações :
— a denominação do queijo ,
— o teor em matérias gordas , em peso , da matéria seca,
— o embalador responsável ,
— o país de origem do queijo .

. ( 7 ) Para a aplicação desta subposição, entende-se por queijos acondicionados para venda a retalho os queijos da espécie
apresentados em embalagens de uso imediato ae peso líquido inferior ou igual a 1 quilograma, contendo pedaços ou
fatias que não excedam um peso líquido de 100 gramas cada uma.

(") Os limites de valor são automaticamente adaptados tendo em conta as modificações ocorridas nos factores determi­
nantes da formação do preço do cheddar na Comunidade . Esta adaptação efectua-se com base num acréscimo ou
numa diminuição igual à do preço limiar do cheddar, na Comunidade, por 100 quilogramas de peso líquido .

(') Os controlos de utilização, para este destino particular, fazem-se aplicando as disposições comunitárias sobre a
matéria .

(10) No sentido da subposição ex 23.07 B, entende-se por produtos lácteos os produtos que constam das posições 04.01 ,
04.02 , 04.03 , 04.04 e das subposições 17.02 A e 21.07 F I.

Nota :

Relativamente à posição 04.04 , a taxa de câmbio a aplicar para a conversão , em moedas nacionais , do ECU
à qual é feita referência no texto das subdivisões desta posição é, por derrogação à regra geral C 3 que
consta da primeira parte , Título I , da pauta aduaneira comum, a taxa representativa quando uma tal taxa
seja fixada no quadro da política agrícola comum.
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ANEXO III

A pauta aduaneira comum é modificada da seguinte maneira :

1 . A nota complementar 4 ao capítulo 4 é substituída pelo texto seguinte :

«4 . São consideradas como formas standard, no sentido da subposição 04.04 A I a), as for­
mas com os seguintes pesos líquidos :

— emmental : de 60 a 130 quilogramas, inclusive,
— gruyère e sbriñz : de 20 a 45 quilogramas, inclusive,
— bergkáse : de 20 a 60 quilogramas, inclusive ,
— appenzell : de 6 a 8 quilogramas , inclusive .

2 . A posição 04.04 é modificada da seguinte maneira :

Taxas dos direitos

N? da pauta
aduaneira
comum

Designação das mercadorias
autónomos

%
ou direitos
niveladores

(p)

convencionais
%

1 2 3 4

04.04 Queijos e requeijão (a):

A. Emmental , gruyère, sbrinz, bergkäse e appenzell , com excepção do ralado e em pó :

I. De um teor mínimo em ,matérias gordas de 45 % em peso, de matéria seca, com
três meses de cura, pelo menos (b):

a) Em formas standard e de valor franco-fronteira, por 100 kg de peso líquido :

1 , igual ou superior a 272,7A ECUs e inferior a 296,92 ECUs 23 (P) (C)
2 , igual ou superior a 296,92 ECUs 23 (P) (C)

b) Em pedaços acondicionados no vácuo ou em gás inerte :

1 , com crosta, pelo menos num dos lados , de peso líquido :
aa) igual ou superior a 1 kg e inferior a 5 kg e de valor franco fronteira

igual ou superior a 296,92 ECUs e inferior a 330,77 ECUs por 100 kg
de peso líquido 23 (P) (C)

bb) igual ou superior a 450 g e de valor franco fronteira igual ou superior
a 330,77 ECUs por 100 kg de peso líquido 23 (P) (C)

2 , outros , de peso líquido igual ou superior a 75 g e inferior ou igual a 250 g
e de valor franco-fronteira igual ou superior a 354,95 ECUs por 100 kg de
peso líquido 23 (P) (C)

II . Outros 23 (P) —

B. Queijos de Glaris com ervas (designados por schabziger) fabricados à base de leite
desnatado e adicionados de ervas finamente moídas (b) 23 (P) 12

C. Queijos de pasta salpicada, com exclusão dos ralados ou em pó 23 (P) —

(a) A taxa de câmbio a aplicar para a conversão do ECU em moedas nacionais , a que é feita referência no texto das subdivisões desta posição é , por
derrogação à regra gerai C 3 contida na primeira parte título I, a taxa representativa se uma tal taxa for fixada no quadro da política agrícola comum .

(b) A admissão nesta posição está condicionada à condições a determinar pelas autoridades competentes .
(c) Ver anexo.
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Taxas dos direitos

Designação das mercadorias
N? da pauta
aduaneira
comum

autónomos
%

ou direitos
niveladores

(P)

convencionais
°/o

1 2 3 4

04.04
(cont.)

D. Queijos de pasta salpicada, com exclusão dos ralados ou em pó :
I. No fabrico dos quais apenas entram o emmental, o gruyère e o appenzell e ,
eventualmente, a título adicional, o Glaris com ervas (designado por schabziger),
acondicionados para venda a retalho, de valor franco fronteira igual ou superior
a 181,34 ECUs por 100 kg de peso líquido e de teor em matérias gordas , em
peso, da matéria seca inferior ou igual a 56 % (a)

II . Outros, de teor, em peso, de matérias gordas

a) Inferior ou igual a 36 % e de teor em matérias gordas , em peso, da matéria
seca :

23 (P)

23 (P)
23 (P)
23 (P)

1 . inferior ou igual a 48 %
2 . superior a 48 %

b) superior a 36 %

E. Outros :

I. Com exclusão dos ralados ou em pó, de teor, em peso, em matérias gordas infe­
rior ou igual a 40 °/o e de teor, em peso, de água na matéria não gorda :

a) Inferior ou igual a 47 %
b) Superior a 47 °/o e inferior ou igual a 72 % :

1 . Cheddar (b) (c)
2 . Tilsit e butterkãse, de um teor em matérias gordas em peso de matéria
seca (a) :

23 (P)

23 (P)

23 (P)
23 (P)
23 (P)

23 (P)
23 (P)

aa) inferior ou igual a 48 %
bb) superior a 48 %

3 . Kashkaval (a)
4 . Queijos de ovelha ou de búfala, em recipientes contendo salmoura ou nou­
tros em pele de ovelha ou de cabra (a)

5 . outros

c) Superior a 72 % :
1 . apresentados em embalagens de uso imediato de conteúdo líquido inferior
ou igual a 500 g 23 (P)

23 (P)2 . outros

II . Não especificados :

a) Ralados ou em pó
b) Outros

23 (P)
23 (P)

(a) A admissão nesta subposição está condicionada às condições a determinar pelas autoridades competente .
(b) Até um limite de 9 000 toneladas , de contingente pautal anual , a conceder pelas autoridades competentes , uma taxa de 12,09 ECUs por 100 quilogra­

mas de peso líquido é aplicável ao queijo cheddar em formas inteiras standard de um teor mínimo, em matéria gorda de 50 °/o , em peso, de matéria
seca, com pelo menos , três meses de cura e de valor franco-fronteira igual ou superior a 199,48 ECUs por 100 quilogramas de peso líquido .
São consideradas como «formas inteiras standard», neste sentido :
1 . as formas com um peso líquido de 33 quilogramas , inclusive , até 44 quilogramas , inclusive ,
2 . os blocos de forma cúbica com um peso líquido igual ou superior a 10 quilogramas .
Os limites de valor são automaticamente adaptados tendo em conta as modificações ocorridas nos factores que determinam a formação do preço , do
cheddar na Comunidade .
Esta adaptação efectua-se com base num acréscimo ou numa diminuição igual à do preço limiar na Comunidade .
Além disso, a admissão ao benefício deste contingente está sujeita a condições a determinar pelas autoridades competentes .

(c) Até um limite de 3 500 toneladas , de contingente pautal anual , a conceder pelas autoridades competentes , uma taxa de 12,09 ECUs por 100 quilogra­
mas de peso líquido é aplicável ao queijo cheddar da subposição ex 04.04 E I b) 1 e aos outros queijos da subposição ex 04.04 E I b) 5 de valor
franco-fronteira igual ou superior a 175,30 ECUs por 100 quilogramas de peso líquido, destinados à transformação . Os limites de valor são automati­
camente adaptados tendo em conta as modificações ocorridas nos factores que determinam a formação dos preços do queijo cheddar na Comunidade .
Esta adaptação efectua-se com base num acréscimo ou diminuição igual à do preço limiar do queijo cheddar na Comunidade .
Além disso , a admissão ao benefício deste contingente e os controlos da utilização deste destino particular estão sujeitos a condições a determinar pelas
autoridades competentes .


